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1. INTRODUÇÃO 
 
 
 
O presente relatório tem como objetivo avaliar, numa perspetiva formativa, o grau de execução do Plano 

Anual de Atividades de Escola (PAAE) 2018/2019 e reporta-se ao período entre setembro de 2018 até 25 

de julho de 2019. 

Os resultados obtidos baseiam-se na análise de três instrumentos de avaliação disponibilizados online: 

questionário de avaliação da atividades realizadas previstas e não previstas no PAAE (Q1), questionário 

das atividades não realizadas (Q2), ambos destinados a todos os professores responsáveis pela concreti-

zação das atividades propostas e questionário exclusivamente destinado às equipas de projetos de desen-

volvimento educativo (Q3). 

A aplicação dos questionários pretendeu dar resposta a questões fundamentais na avaliação do PAA, tais 

como: 

• a caraterização dos responsáveis (coordenadores e professores) quanto à afetação de tempos não le-

tivos para a execução do projeto; 

• a execução de atividades em trabalho colaborativo com os grupos de recrutamento, entre projetos e 

com os diversos serviços ou estruturas; 

• as caraterísticas dos destinatários envolvidos nas atividades promovidas ou projetos desenvolvidos; 

• o impacte das atividades ou dos projetos na consecução dos objetivos e metas do Projeto Educativo 

de Escola (PEE); 

• a avaliação indireta dos destinatários das atividades e projectos; 

• Os meios de divulgação das actividades realizadas e,  

• os aspetos positivos e negativos decorrentes da concretização da atividade e desenvolvimento do pro-

jeto. 

 

O universo da análise corresponde a 140 respostas ao questionário de realização das atividades previstas 

e não previstas, mas realizadas (Q1), a 18 respostas ao questionário das atividades não realizadas (Q2) e 

a 23 respostas aos questionários de avaliação de projetos (Q3). 
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2. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES  REALIZADAS 
 
 
A presente análise incide em 140 respostas obtidas que correspondem a 82% de atividades previstas no 

PAA. Quanto ao período de realização, a maioria das atividades decorreram durante o primeiro e segundo 

período, ambas com uma taxa de concretização de 41%. 

 
 
2.1 Tipo de atividades realizadas 
 
Tendo em conta a tipologia definida, constata-se que a maioria das atividades são complemento de currí-

culo, com 38 ocorrências (27,1%), seguindo-se com maior expressividade os seguintes tipos: atividade 

desportiva com 31 ocorrências (22,1%), 19,3% na tipologia CWF (conferências, palestras e workshops 

com 27 ocorrências) e comemoração de efemérides com uma frequência de 25 (17,9%). 

 
 
2.2 Proponentes envolvidos nas atividades 
 

Com mais de 10 propostas de atividades por grupo de recrutamento, segue o quadro síntese seguinte: 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

De-

partamentos Curriculares 
 

Constata-se que todos os grupos/departamentos curriculares estiveram envolvidos como proponentes de 

Grupo de Recrutamento Nº de propostas Grupo de Recrutamento Nº de propostas 

Educação Física 31 Física e Química 11 

Português 16 Francês 11 

Biologia e Geologia 14 Geografia  10 
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2. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES  REALIZADAS 
 

 
Projetos de Desenvolvimento Educativo 
 

Do envolvimento dos projetos nas atividades propostas e realizadas, destacam-se os seguintes, de acordo 

com os dados da tabela: Desporto Escolar, Programa de Educação para a Saúde (PES), Clube Europeu + 

Europa e Ajuda a Ajudar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estruturas e Ser- viços 
 
Nesta categoria, destacam-se pelo envolvimento e/ou participação conjunta em atividades realizadas os 

seguintes: Biblioteca, Direção, GIS (Gabinete de Intervenção Social) e Associação de Estudantes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.3 Local de reali- zação das actividades 
 
Os locais mais fre- quentes para a  realização foram os 

seguintes: 

 

 
 

Projetos Nº de propostas 

Desporto Escolar 22 

Programa de Educação para a Saúde (PES) 22 

Clube Europeu +Europa 11 

Ajuda a Ajudar 10 

Estruturas e Serviços Nº de propostas 

Biblioteca  24 

Direção 12 

GIS 12 

Associação de Estudantes 11 
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Estruturas e Serviços Nº de atividades % 

Sala de aula  30 21,7 

Biblioteca 26 18,8 

Espaço desportivo 25 18,1 

Anfiteatro 16 11,6 



 
2. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES  REALIZADAS 
 
 

2.4 Público-Alvo 
 

A maioria das atividades realizadas foram destinadas aos alunos, com uma percentagem de 98%. A leitu-

ra de respostas quanto aos anos de escolaridade e turmas envolvidas, permite concluir que todas as tur-

mas do ensino básico tiveram uma média de participação superior às do ensino secundário, destacando-

se o 7º e 8º anos e o 12º ano em cada um dos ciclos de ensino.   

Das respostas obtidas quanto ao número de alunos envolvidos, conclui-se que as maiores percentagens 

repartem-se pelos intervalos de 61 a 100 (24,4%) e mais de 101 participantes (25,9%). 

Quanto aos docentes e/ou técnicos envolvidos, a maioria das atividades contou com a colaboração de até 

5 elementos (60,3%). A participação dos encarregados de educação na maioria das atividades realizadas 

não ultrapassa os 10 elementos (66,7%). A concretização das atividades contaram ainda com a participa-

ção de instituições externas à escola, contabilizadas em 47% das atividades realizadas, sendo bastante 

diversificadas as instituições parceiras.  
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Anos  Participação média 
(%) 

Turmas com maior nº de atividades  
realizadas 

Turma com menor nº de atividades 
realizadas 

7º  84,6 7º B 7º D 

8º  84,7 8º A 8º D 

9º  75,4 9º B 9º C e D 

10º 53,3 10º A  10º B e 10º J1+J2 

11º 56,3 11º A  11º J1+J2 

12º 57,6 12º G 12º J1+J2 



 

2. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES  REALIZADAS 
 

 
2.5 Contributo para o Projeto Educativo de Escola 
 
Tendo em conta as metas do PEE, os proponentes consideram que se atingiram as seguintes metas com 

a realização das atividades, destacando-se com um valor percentual bastante elevado a meta associada à 

cidadania. 

3.1. Promoção do sucesso e qualidade da aprendizagem  

O1. Promover o sucesso escolar dos alunos (39%); 02. Promover a inovação pedagógica (29%); 03. De-

senvolver o trabalho colaborativo entre os professores (27%). 

3.3. Cidadania 

O13. - Promover atitudes, valores e práticas que contribuam para a formação de cidadãos conscientes, 

que participam de forma crítica e responsável na sociedade (81%). 

3.5. Relações com a comunidade 

O19. - Intensificar a participação e envolvimento da comunidade educativa na vida da Escola ( 40%). 

Quanto à avaliação do global, de acordo com o grau de concretização das metas previstas no PEE, cons-

tata-se que 65,7% das respostas revelam uma expectativa máxima de grau 5 e 31,4% de grau 4. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
No 

âmbito da concretização das aprendizagens previstas é, igualmente, notório que as expetativas foram al-

cançadas, tendo-se registado que 37% das respostas se enquadram no grau 4 e que 60%, no grau 5. 
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2. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES  REALIZADAS 
 

 
2.6 Avaliação do público-alvo 
 
A recolha de informação quanto à avaliação por parte dos participantes foi feita sobretudo por recolha de 

opiniões/comentário orais (78%), concluindo-se que 70,5% das respostas registaram um grau muito ele-

vado de interesse por parte dos participantes. Igualmente, enquadra-se no grau 5, a avaliação global da 

maioria das atividades realizadas (74,2%). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.7 Aspetos positivos e menos positivos 
 
Com mais de 50% de respostas, destacam-se os seguintes aspetos positivos: 

• grande empenho/envolvimento dos alunos (86%); 

• grande empenho/envolvimento de professores (57%). 

• bom comportamento dos alunos (56%); 

• desenvolvimento de situações de aprendizagem não formais (69%). 

Relativamente aos aspectos menos positivos, destaca-se claramente com 49% as dificuldades de gestão/

tempo de duração da atividade. 
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2. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES  REALIZADAS 
 
 
2. 8 Divulgação das atividades 
 
Quanto às formas de divulgação constata-se que os conselhos de turma são o meio privilegiado para a 

divulgação (55%), seguindo por ordem de importância a publicitação na agenda online da página WEB da 

escola (47,1%), a utilização do email institucional (38,6%) e a página oficial do facebook (39,3%).  
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3. AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES NÃO REALIZADAS 
 

 
Das atividades previstas no PAAE e não realizadas, tendo em conta as respostas obtidas pela aplicação do 

questionário 2, não foram realizadas 18 atividades no período previsto. 

Por categorias de atividades e com maior relevância não se realizaram 7 actividades de complemento de 

currículo (CC), 5 integradas no CWF (Conferências, palestras, workshops ou outro tipo de acção de sensi-

bilização/formação e 5 visitas de estudo, entre outras. No entanto, por reformulação da planificação, 5 

das 18 atividades não realizadas foram substituídas por outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os 

mo-

tivos pelos quais as atividades não foram realizadas foram variados e enquadram-se nos seguintes tópicos 

apresentados mais frequentemente: 

• falta de tempo para a sua realização (6 atividades, 40%); 

• a atividade foi substituída por outra semelhante ( 5 atividades, 33%); 

• falta de disponibilidade do formador, conferencista/entidade parceira (4 atividades, 26,7%). 
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4. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO 
 
 
A presente análise tem em consideração as 23 respostas obtidas ao questionário de avaliação do trabalho 

desenvolvido (Q3), o que corresponde a 88,5% do total de projetos em curso na escola (26).  Os projetos 

que não foram avaliados foram: Programa Eco-Escolas, Brewise e RTE.  
 

Do conjunto das respostas obtidas, a maioria dos projetos envolve 2 professores (31,8%), sendo igual-

mente significativo os que envolvem equipas constituídas por mais de 6 professores (22,7%).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No âmbito 

do art.º 79 

e/ou compo-

nente de estabelecimento e das 13 respostas obtidas foi atribuída a 3 projetos mais de 6 blocos de 45 mi-

nutos, sendo que a maioria das respostas obtidas dispõem de 1, 2, 4 ou 5 blocos. 
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4. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO 
 

 
4.1 Público-Alvo 
 

A leitura de respostas, quanto às turmas envolvidas, permite concluir que todas as turmas do ensino bási-

co participaram, em média, entre 6 a 11 atividades promovidas por vários projectos, isto é, com uma taxa 

de participação média de 83% no 7º e 8º anos e de 89% no 9º ano.  

No ensino secundário, a participação dos alunos/turmas em projetos é menor e mais concentrada em al-

gumas turmas, verificando-se uma taxa de participação média da ordem dos 54% no 10 e 11º anos e  de 

47% no 12º ano.   

Com percentagens de participação iguais ou superiores a 50%, destacam-se as seguintes turmas, por ní-

veis de ensino: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Das 

res-

postas obtidas, pode ainda concluir-se que todas as turmas da escola tiveram a possibilidade de usufruir 

de pelo menos quatro atividades desenvolvidas no âmbito dos projetos de desenvolvimento educativo. 

Quanto ao número médio de alunos que participam nos projetos é de 11 a 30 alunos, em 45,5% dos pro-

jetos. A maioria dos projetos envolve até 5 professores e/ou técnicos no trabalho de coordenação e de 

desenvolvimento de atividades (63,6%), de 11 a 30 encarregados de educação (57,1%) e a maioria en-

volve instituições externas à escola (87%). 

 

 

 

 

 

 

 

Dos parceiros externos à escola mais citados pelos projetos, salientam-se a Câmara Municipal do Seixal e 

a Junta de Freguesia de Amora. Registam-se, igualmente, parcerias com equipas de projeto mais específi-

cas como é o caso do Junior Achievement , Associação RATO, Espaço Europa, além de diversas escolas 

europeias no âmbito dos projectos ERASMUS + e eTwinning, cujo crescimento foi bastante significativo. 

 

Ensino 
Básico 

Turmas Ensino Se-
cundário 

Taxa média de 
participação  

Taxa média de 
participação  

Turmas 

7º  A, B, C, D 10º  54 84,6 A, B, C, E, F, G 

8º  A, B, C, D 11º 54,1 81,8 A, B, C, E, F, I1+I2 

9º  A, B, C, D 12º  47,4 68,8 C, D, E, F 
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4. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO 
 
 

4.2 Atividades desenvolvidas 
 
No conjunto dos projetos avaliados regista-se a concretização de 101 atividades que se integram em vá-

rias tipologias, das quais se destacam com maior incidência as seguintes:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O desen- volvimento de 

atividades em trabalho colaborativo com os departamentos curriculares é especialmente expressiva com 

os grupos de recrutamento de Português, Geografia, Biologia e Artes Visuais.  

Relativamente à colaboração entre projetos, destacam-se os projectos enquadrados na área da Cidadania 

( Clube Europeu + Europa, Escola Embaixadora do Parlamento Europeu e Europe unie dans la diversité) e 

na área de Comunicação e Multimédia (Clube de Jornalismo e RTE). 

Merece, igualmente, destaque o trabalho colaborativo entre os projetos e outras estruturas, das quais so-

bressaem a Direção e a Biblioteca, com valores percentuais bastante significativos, superiores a 65%.  No 

entanto, todas as outras estruturas trabalharam colaborativamente, em algum momento, com pelos me-

nos um dos projetos.  

O local de desenvolvimento das atividades é maioritariamente a sala de aula ou gabinete específico , sen-

do que muitas das atividades também foram desenvolvidas fora da escola.  

 
 
 
 
 
 

Tipo de atividades Nº % 

IP—Intercâmbio, projeto de escola/nacional/
internacional, protocolo ou parceria 

12 52 

CWF—Conferências, worshops, palestras 11 48 

MD—Site, blog ou outros meios digitais 11 48 

CC -Complemento de Currículo 10 44 
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4. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO 
 

 
4.3 Contributo para o  Projeto Educativo de Escola 
 
Das atividades previstas, foram desenvolvidas na sua totalidade 83%, conforme o gráfico seguinte: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Tendo em 

conta as 

metas do PEE, os coordenadores consideram que se atingiram as seguintes metas com a realização das 

atividades, seguidamente elencadas: 

3.3. Cidadania 

O13. - Promover atitudes, valores e práticas que contribuam para a formação de cidadãos conscientes, 

que participam de forma crítica e responsável na sociedade ( 91%). 

3.1. Promoção do sucesso e qualidade da aprendizagem 

O1. – Promover o sucesso escolar dos alunos ( 52%) 

02.—Promover a inovação pedagógica (52%) 

03.— Promover o trabalho colaborativo entre os professores (52%). 

3.5. Relações com a comunidade 

O19. - Intensificar a participação e envolvimento da comunidade educativa na vida da 

 Escola (70%). 

020.—Estabelecer parcerias com instituições locais e instituições de ensino superior (26%) 

023. Desenvolver intercâmbios com escolas europeias (35%) 
 

Quanto à avaliação do global, de acordo com o grau de concretização das metas previstas no PEE, cons-

tata-se que 61% das respostas revelam uma expectativa máxima de grau 5 e 35% de grau 4. 
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4. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO 
 
 

No âmbito da concretização das aprendizagens previstas é, igualmente, notório que as expetativas foram  

globalmente alcançadas, tendo-se registado que 12 dos projetos avaliaram este item com o grau 5 

(52,2%) e 10 com o grau 4 (43,5%). 

 
4.4 Avaliação do público-alvo 

 
A monotorização do impacte do projeto junto do público-alvo foi feito por 91% dos projetos avaliados. 

A recolha de informação quanto à avaliação por parte dos participantes foi feita sobretudo por registo de 

opiniões/comentários orais (62%), sendo ainda significativo que 42% dos projetos monitorizaram com o 

registo de comentários escritos. A aplicação de questionários de avaliação do projeto é ainda reduzida, da 

ordem dos 24%. 

Desta monitorização, conclui-se  que 65% dos projetos classificam de grau 5 as atividades quanto ao inte-

resse despertado pelos participantes.  

Quanto à avaliação global das atividades pleos intervenientes, a classificação recai, igualmente, no grau 5 

para 69% dos projetos. 
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4. AVALIAÇÃO DOS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO 
 
 
 

4.5 Divulgação das actividades  
 
Dos diversos meios disponíveis na escola para divulgação das atividades dos projetos, constatou-se que 
os meios utilizados são diversificados, destacando-se como mais importantes a informação em Conselho 
Pedagógico através da coordenação de projetos , os Conselhos de Turma e a publicação de artigos e/ou 
notícias na ´pagina da escola, entre outros que foram utilizados de forma menos frequente.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.6 As- petos posi-
tivos e menos positivos 
 
Os aspetos positivos citados com maior frequência foram:  

• grande empenho/envolvimento dos alunos (82,6%); 

• desenvolvimento de situações de aprendizagem não formais (78,3%); 

• grande empenho/envolvimento dos professores (78,3%) 

• qualidade do trabalho desenvolvido pelos alunos (73,9%); 

• bom comportamento dos alunos (69,6%); 

• Estímulo da criatividade, curiosidade, espírito crítico, autonomia (65,2%); 

• Elevado número de participantes (60,9%) 

• Melhoria da relação professor/aluno (56,5%) 

• Articulação estabelecida entre a escola e o meio (56,5%) 

Dos aspetos menos positivos destacados com maior frequência, realce-se as dificuldades na gestão do 

tempo/articulação de horários (66,7%). 

Merecem destaque algumas das observações efetuadas pelas equipas: 

• Ajuda a Ajudar—Nenhum dos professores envolvidos tiveram blocos atribuídos. O projeto contou com 

a colaboração voluntária de serviços e estruturas de apoio, tais COMO A Biblioteca e a Direção. 

• Escola de Verão— o projeto foi cancelado devido à não adesão de crianças e Jovens. Para que seja 

possível retomar este projeto é necessário criar condições de uma sólida divulgação do mesmo.  

• FACE - Erasmus+_ De todos os professores envolvidos no Projeto apenas a coordenadora teve tempo 

oficialmente atribuído no seu horário para o desenvolvimento das atividades. Tal facto gerou grandes 

dificuldades na gestão do tempo e articulação entre os horários das docentes.  

14 

Meios de divulgação % 

Informação em Conselho Pedagógico através da coordenação 78,3 

Conselho de Turma e/ou Plano de Turma 69,6 

Publicação de artigos e/ou notícias na página da Escola 52,2 



5. ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO PLANO ANUAL DE ATI-
VIDADES 
 

O acompanhamento e monitorização da execução do PAA contemplou diversos processos e teve dois mo-

mentos formais de avaliação, em março e julho.  

 

Na representatividade dos projetos de desenvolvimento educativo e das atividades inscritas no PAAE de 

2018/2019, a coordenadora interveio em Conselho Pedagógico em diversos momentos chave de planea-

mento, acompanhamento e execução do PAA, designadamente nas fases de elaboração e monitorização, 

assim como em outros momentos que asseguraram as condições de exequibilidade das atividades e pro-

jetos. Sempre que solicitada ou quando pertinente divulgou, em Conselho Pedagógico, as atividades e 

projetos estruturantes.  

 

A avaliação do PAAE ocorreu em março e julho mediante o preenchimento de questionários disponibiliza-

dos online : Q1 para avaliação das atividades previstas e não previstas, mas realizadas; Q2 para as ativi-

dadades previstas mas não realizadas; Q3 para o trabalho desenvolvido pelos projetos de desenvolvimen-

to educativo. Os resultados dos questionários foram integrados nos respetivos relatórios de avaliação in-

termédia e final e divulgados na página da escola, após a aprovação pelos órgãos competentes.  

 

Os momentos de avaliação são importantes para refletir sobre o trabalho desenvolvido e perspetivar  as 

fases de trabalho seguinte, pelo que a colaboração das equipas de projeto e responsáveis pelas atividades 

foi fundamental. 
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6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 

 
Considerando os resultados obtidos e, tendo em conta a evolução registada desde a avaliação intermédia, 
conclui-se que a operacionalização do PAAE reflete: 
 
 

•uma grande diversidade de atividades desenvolvidas, destacando-se pela sua frequência  as atividades 

de complemento de currículo e atividades desportivas. A  mesma tendência de diversidade é revelada nas 

atividades desenvolvidas pelos projetos, destacando-se uma maior incidência de atividades de intercâmbio 

com escolas europeias, fruto do maior número de projetos eTwinning e Erasmus; 
 

•a participação de todos os departamentos curriculares para a concretização de atividades, destacando-se 

com maior incidência de atividades propostas os grupos de Educação Física, Português, Biologia e Geolo-

gia. No caso dos projetos, destacam-se os grupos Português, Geografia, Biologia e Geologia e Artes Visu-

ais , assim como a colaboração entre projetos como o Desporto Escolar, Programa de Educação para a 

Saúde (PES), Clube Europeu + Europa e Ajuda a Ajudar. 
 

• Relativamente à colaboração entre projetos, destacam-se os projectos enquadrados na área da Cida- 

dania ( Clube Europeu + Europa, Escola Embaixadora do Parlamento Europeu e Europe unie dans la di-

versité) e na área de Comunicação e Multimédia (Clube de Jornalismo e RTE). 
 

• a supremacia da Biblioteca Florbela Espanca pelo conjunto de atividades desenvolvidas colaborativa-

mente e a Direção que promoveu e ou colaborou com um maior número de participações;  
 

• um acréscimo significativo das atividades realizadas em sala de aula que pela primeira vez ultrapassam 

as realizadas na biblioteca; 
 

• a taxa de participação aumentou nas turmas do ensino básico, tornando mais homogénea a participa-

ção dos alunos no ensino básico. No ensino secundário, a taxa de participação é da ordem dos 50%, 

mais concentrada em algumas turmas do ensino secundário; 
 

• a maioria das atividades realizadas foram destinadas a alunos, com uma percentagem de 98%, envol-

vendo  todas as turmas do ensino básico e secundário, com pelo menos quatro participações em ativida-

des;   
 

• mantém-se a tendência de diversificação das instituições parceiras na dinamização de atividades; 
 

•em média, no conjunto das atividades desenvolvidas, foram envolvidos entre 61 a 100 alunos. Nos proje-

tos, a média situa-se entre os 11 e 30 alunos. 
 

•o cumprimento das metas e objetivos do PEE situa-se nos graus 4 e 5, quer  a nível do contributo para a 

promoção do sucesso, quer no desenvolvimento de competências de cidadania; 
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6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 

 
• a recolha de opiniões de intervenientes mantém ainda a mesma tendêndia para uma recolha informal 

baseada na recolha oral de opiniões na maioria dos casos, situando-se nos graus 4 e 5 quanto à avali-

ação global feita pelos intervenientes; 

• a divulgação das atividades revela uma preocupação para a utilização de diversos meios disponíveis.  

O Conselho Pedagógico, os Conselhos de Turma e a publicação de artigos e/ou notícias na página da 

escola são os meios mais utilizados.  

• os aspetos positivos destacados são, em número, superiores aos menos positivo, de onde se pode de-

duzir um grau de satisfação elevada relativamente à concretização das atividades e projetos de desen-

volvimento educativo, 

• dos principais problemas identificados, continua a recomendar-se a necessidade de articular melhor os 

horários no sentido de melhorar as condições de trabalho colaborativo; 

• por fim, conclui-se que surgiram novas atividades estruturantes em diversas dimensões artísticas, 

mantendo-se a realização do ArtFest pelo segundo ano consecutivo e a tradicional festa de encerra-

mento do ano letivo, Cargaleiro ao pôr do sol com o tema da Europa. Os novos projetos que surgiram 

este ano poderão igualmente ter contribuído para se trabalhar com os alunos de forma diferente, mais 

inovadora e articulada com os currículos. 

• Seria desejável, no próximo ano letivo, uma maior visibilidade dos projetos europeus (eTwinning e 

Erasmus + ) através dos canais de informação da escola e do município no sentido de lhes dar uma 

maior projeção. A atribuição do título de escola eTwinning pressupõe que a mesma tenha essa res-

ponsabilidade de dar visibilidade ao projetos e envolva a comunidade escolar na sua participação. No 

próximo ano letivo, a aprovação de 4 novos projetos ERASMUS e a continuidade de um permite tirar 

partido desta internacionalização da escola. O mesmo é recomendável para a inscrição de projetos 

eTwinning coordenados pela escola ou em parceria que viabilizem metodologias de trabalho e aborda-

gens interdisciplinares, dando assim continuidade ao trabalho desenvolvido este ano.  

• Relativamente aos projetos de cidadania e desenvolvimento e respectivas atividades que venham a 

ser realizadas no próximo ano letivo será desejável que as mesmas sejam inscritas no âmbito do Plano 

Anual de Atividades de Escola. 
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7. PERSPETIVAS DE ORGANIZAÇÃO DO PAA 2019/2020 
 
 

O tema global do PAAE “Cidadania global: comunicar é estar no mundo e com o mundo” manter-se-á no 

próximo ano, sendo desejável uma convergência das temáticas das atividades e projetos a desenvolver a 

para a educação para cidadania, nas suas diversas vertentes. Esta visão tornar-se-á certamente mais per-

tinente tendo em conta a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, cujos princípios são explicita-

dos Decreto-Lei nº 55/2018 de 6 de julho. 

Conforme documento apresentado em Conselho Pedagógico, os projectos de desenvolvimento educativo 

para o próximo ano serão reorganizados nas seguintes áreas: Sustentabilidade e Bem-estar, Empreende-

dorismo, Cidadania, Desporto Escolar e Tempos Livres e Comunicação e Multimédia.  

No que concerne à eficácia, acompanhamento e monitorização do PAAE, perspetiva-se a introdução das 

seguintes ações de melhoria:  

 

• Utilização das funcionalidades do INOVAR para a construção e monitorização do PAAE; 

• divulgação, mais atempada, na comunidade educativa, dos projetos de desenvolvimento educativo, 

utilizando os meios disponíveis e, preferencialmente, até final de outubro; 

• maior articulação entre a coordenação de projectos e a coordenação pedagógica dos ensinos básico e 

secundário, assim como com outros serviços com os quais os projectos poderão contribuir a inclusão 

dos alunos na escola; 

• Aperfeiçoar a articulação entre as estruturas, designadamente entre a coordenação do PAAE, Bibliote-

ca, Direção e Departamentos para que as actividades estruturantes, em que participam diversos gru-

pos, possam ter uma maior coesão (ex: Aniversário da Escola, Declaração Universal dos Direitos Hu-

manos, 25 de Abril, entre outras);  

• a realização de três reuniões com os coordenadores de projetos (setembro, fevereiro e junho); 

• aperfeiçoar os mecanismos de divulgação das actividades e projectos, sendo desejável um maior com-

promisso dos proponentes na sua divulgação nos meios electrónicos já disponíveis; 

• uma maior visibilidade física dos projetos que poderá passar pela identificação, personalização e horá-

rio de funcionamento. 

• uma maior articulação entre os projetos europeus e as instituições locais, designadamente a Câmara 

Municipal do Seixal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data: 31/julho/2017                                                           A Coordenadora: Fátima Veríssimo 
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7. PERSPETIVAS DE ORGANIZAÇÃO DO PAA 2019/2020 
 
 

Calendarização para 2019/2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da- ta: 

29/ ju-

lho/2019                                                      

 

A Coordenadora: Fátima Veríssimo 
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Data Fase 

Setembro 2019 Reunião com coordenadores de projeto, biblioteca e coor-
denadores pedagógicos 
Divulgação de projetos de desenvolvimento educativo nos 
conselhos de turma iniciais 

Até 12 de outubro 2019 Preenchimento de propostas de atividades e formulários de 
projetos—plataforma Inovar 

de 15  a 30 de outubro 2019 Elaboração do documento do PAAE 
Aprovação em Conselho Pedagógico 

Outubro 2019 Divulgação dos projetos à comunidade educativa durante o 
mês Internacional das Bibliotecas 

Até  15 de fevereiro 2020 2º reunião com coordenadores de projetos 
Preenchimento dos questionários online de avaliação inter-
média das atividades e projectos  

18 a 28 de fevereiro 2020 Elaboração do relatório de avaliação intermédia 
Aprovação em Conselho Pedagógico 

Até 31 de maio 2020 Preenchimento dos questionários de avaliação dos projetos 
por parte dos alunos envolvidos 

Até 12 de julho 2020 Preenchimento dos questionários online de avaliação final 
das atividades e projetos  

Até final de julho 2020 Elaboração do relatório de avaliação final 
Aprovação em Conselho Pedagógico 


